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Há «una vaga de gênio na cultura
Uma parada respiratória às 16h30mm vmem resistência do historiador lua  da Câmara Cascudo
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COMUNICADO

Edição do Diário de Natai do dia 31 de julho de 1986 tra­
zendo a mais triste notícia que Natal podería ter recebi­
do: o Corredor da Cultura da rua Junqueira Aires, já não 
é mais o mesmo, a "Senhora Morte" acertou a casa de 
n°377, conseguindo dobrar a resistência do mestre Luís 
da Câmara Cascudo, aos 87 anos, levando consigo o fi­
lho potiguar mais ilustre.

Cultura potiguar de luto
Vítima de parada cardíaca 

— consequência do agrava- 
mamento do quadro clínico 
coronariano, renal, de infec­
ção respiratória e diabete, fa­
leceu às 16h30min do dia 30 
de julho de 1986, na UTI da 
Casa de Saúde São Lucas, o 
folclorista e historiador Luís 
da Câmara Cascudo, aos 87 
anos de idade. O velório foi 
feito na Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras, tendo o 
seu sepultamento ocorrido 
no Cemitério do Alecrim, na 
tarde do dia 31 com grande 
acompanhamento.

Luís da Câmara Cascudo 
nasceu no dia 30 de dezem­
bro de 1899, em Natal. Dei­
xou viúva dona Dahlia Freire 
Cascudo, com quem teve dois 
filhos, Fernando Luís da Câ­
mara Cascudo e Ana Maria 
Cascudo Barreto. Deixou ain­
da, na época, quatro netos e 
um bisneto.

Mais de 160 livros conten­
do estudos sobre todos os as­
pectos da cultura popular tor­
naram Luís da Câmara Cascu­
do uma das figuras mais res­
peitadas da cultura brasileira 
neste século. Estudou e regis­
trou o comportamento do ho­
mem brasileiro numa pers­
pectiva universal. “A cultura 
popular”, dizia desprezando 
a palavra folclore, “é mais ou 
menos a unidade de um mun­
do só. Toda a minha vida de 
pesquisador foi gasta em evi­
denciar o internacional no re­
gional. Uma história infantil 
nossa, um hábito, um gesto, 
tanto é mais popular quanto 
mais internacional.

Isto Câmara Cascudo pro­
vou ao longo de toda a sua 
obra, construída sobre pes­
quisas no. País e também na 
África e Ásia, onde viajou di­
versas vezes sempre retor­
nando a Natal, onde ocupava 
a e ocupa a posição de mais 
ilustre cidadão.

Certa vez o presidente Jus- 
celino Kubistchek queria 
levá-lo. Ele disse: “daqui só 
para o paraíso, e assim mes­
mo São Pedro veja o que vai 
me dar, porque eu julgo Natal 
um encanto”.

No seu depoimento para a 
série Memória da Cidade do 
Natal, o poeta e escritor Nica- 
nor Freire de Lyra escreveu: 
“segundo o poeta Nazareno

de Almeida, “Natal não é a 
Cidade Maravilhosa, mas 
realmente é uma maravilho­
sa cidade”, da qua! tem o seu 
brasão com a esfinge do emé­
rito historiador norte-rio- 
grandense prof. Luís da Câ­
mara Cascudo, numa exalta­
ção que honra e enobrece a 
nossa soberania potiguar.

Segundo Nicanor Freire, a 
dor que Luís da Câmara Cas­
cudo deixou entre os seus en­
tes mais queridos, hoje trans­
formada em saudade, tam­
bém, é o marco simbólico

desta terra altaneira, engran­
decida pela sua imortalidade.

Onde andas composição 
que um dia se chamou Luís 
da Câmara Cascudo? Pergun­
tava um amante da província 
em carta enviada a série Me­
mória da Cidade do Natal do 
dia 30 de dezembro de 1990.

Está em todos os cantos e co­
rações da cidade, responde 
os 606.556 natalenses aqui 
residentes e certos que Luís 
da Câmara Cascudo sempre 
estará presente, pois ele tam­
b é m  se c h a m a  N a t a l
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